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Debate é peça-chave na reta final
Nesta terça-feira, candidatos ao GDF discutem temas de interesse público em evento promovido pelo Correio e pela TV Brasília

F
altando apenas 33 dias para as 
eleições de 2026, os eleitores 
correm contra o tempo para 
avaliar perfis e comparar planos 

de governo. Nesse contexto, os deba-
tes eleitorais tornam-se peças-cha-
ve para a transparência democrá-
tica, equilibrando o confronto 
de ideias e impactando um am-
plo eleitorado. Amanhã, às 21h, 
o Correio Braziliense e a TV Bra-
sília promovem o primeiro debate 
entre os candidatos ao Governo do 
Distrito Federal (GDF), com trans-
missão ao vivo pela TV e pelas redes 
sociais do Correio.

Seguindo as regras do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), estão ap-
tos a participar os candidatos filia-
dos a partidos que possuem repre-
sentação de, no mínimo, cinco par-
lamentares no Congresso Nacional. 
Estão previstas as presenças de Ce-
lina Leão (PP), José Roberto Arruda 
(PSD), Leandro Grass (PT), Ricar-
do Cappelli (PSB), Paula Belmonte 
(PSDB) e Kiko Caputo (Novo).

Guilherme Machado, presiden-
te do jornal, reafirma o compromis-
so histórico do Correio Braziliense 
e da TV Brasília com o jornalismo in-
dependente e o fortalecimento da de-
mocracia: “Reafirmamos nosso com-
promisso com a imparcialidade, o ri-
gor jornalístico e o espaço igualitário 
para todos os participantes, valores 
que sempre nortearam a atuação de 
nossas empresas”.

A arbitragem dos eventuais di-
reitos de resposta ficará a cargo do 
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promover esse tipo de discussão. 
Nesse aspecto, a realização do de-
bate é muito positiva”, finalizou.

Amplo alcance

O especialista explica que a for-
te presença das redes sociais mu-
dou a dinâmica de repercussão dos 
debates sem reduzir sua relevân-
cia: “Pelo contrário. Um momen-
to forte, uma resposta convincen-
te ou até um erro cometido du-
rante o debate pode ser recortado 
e alcançar milhões de pessoas que 
não assistiram ao programa na te-
levisão ou ouviram no rádio”.

O debate, portanto, não se en-
cerra ao desligar das câmeras; a 
discussão prossegue em grupos 
de mensagens, redes sociais e veí-
culos de imprensa. Assim, o de-
sempenho dos candidatos im-
pacta tanto quem assistiu ao vi-
vo quanto quem consome os cor-
tes posteriormente.

Para o pleito de 2026, o cientis-
ta político recomenda atenção do 
eleitor para além das frases de efei-
to. É importante verificar se as pro-
postas são concretas, se o candida-
to explica como pretende financiá-
-las e se as medidas pertencem às 
atribuições do cargo executivo. O 
eleitor também deve observar se o 
candidato conhece os problemas 
a serem resolvidos, se demonstra 
clareza ao expor prioridades e se 
mantém coerência entre o discur-
so e sua trajetória. Por fim, deve-se 
avaliar a capacidade de responder 
a questionamentos difíceis e o com-
portamento diante dos adversários.

advogado Sidney Sá das Neves. Pre-
sidente da Academia Brasileira de Di-
reito Eleitoral e Político (Abradep) e 
procurador especial eleitoral do Con-
selho Federal da OAB, ele atuará co-
mo o crivo jurídico da transmissão.

“Os debates são um mecanis-
mo extremamente útil e necessário 

durante uma eleição, porque permi-
tem apresentar os candidatos de for-
ma mais transparente, sem filtros ou 
elementos capazes de maquiar sua 
personalidade e sua trajetória na vi-
da pública. É no embate que, muitas 
vezes, se descortina a personalidade 
do candidato”, explicou Sisney. 

Segundo o especialista, o deba-
te permite expor ideias, projetos e, 
sobretudo, submetê-los à críti-
ca. “Isso é ainda mais relevante 
quando se trata de um mandatá-
rio que busca a reeleição, porque 
o debate oferece a oportunida-
de de questionar por que aquilo 

que foi prometido durante a cam-
panha anterior não foi efetivamen-
te entregue à sociedade”, afirmou.

“O Correio Braziliense, co-
mo um grande veículo de comu-
nicação nacional, demonstra sua 
predisposição e sua vocação pa-
ra a valorização da democracia ao 

O Brasil vive ummomento decisivo com o avanço da PEC 18/25 e do PL 2646/25, que
tratam sobre o crime organizado que hoje atua também por meio de fraudes e
infiltração em setores estratégicos como combustíveis e GLP.
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